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(*) Recebido para publicação em 3 de setembro de 1954. 
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Também por meio de insetos não se conseguiu transmissão. Os resultados 
negativos obtidos com insetos estão no quadro 1. Ê evidente, no entanto, 

QUADRO 1. — Resultados das tentativas de transmissão do vírus do superbrotamento 
de Erigeron por várias espécies de insetos 

Plantas novas de 
Insetos Erigeron bonariensis 

Espécies ensaiadas por Espécies ensaiadas 
planta 

C) Infestadas Infetadas 

n.° n.° n.° 

Agdttia albidula Ubl. .. _ - - 20-25 6 0 
A. lauta (Stal.) - - - 10 4 0 
AgaUiana ensigera Oman ... ... ... _ 20-25 7 0 
Aphis middletonii Thos. . . . — . . . . 100 4 0 
Ciminus sp. — - . . 10-25 32 0 
Héliocharina punciatissima (Sign.) _ 20-25 40 0 
Lygus sp . 25-50 12 0 
Plesionnala mollicela (Fowl.) 10-25 40 0 

(*) O período de alimentação dos insetos nas plantas fontes de virus mais o tempo durante o qual se alimen­
taram nas plantas-teste foi de, no mínimo, 10 dias. 

que o superbrotamento de Erigeron é transmitido na natureza por um vetor. 
São conhecidos vários vetores de vírus deste grupo em outros países ( 2 ) . 

A transmissão do vírus de Erigeron foi obtida facilmente por enxertia. 
De 1 5 plantas desta erva daninha, criadas em estufas e que foram enxer­
tadas com garfos retirados de plantas afetadas, quatro apresentaram o super­
brotamento. De tomate para tomate esse vírus é transmitido por enxertia 
com mais facilidade ainda, pois essa planta se presta melhor para a operação 
de enxertia. Por essa razão o vírus do superbrotamento de Erigeron tem sido 
mantido em tomateiros, havendo transmissão sempre que os enxertos dos 
garfos afetados sobre as plantas sadias se unem. 

A transmissão do vírus do superbrotamento por meio de cuscuta (Cus-
cuta campestris Yuncker) é obtida com relativa facilidade quando se usa o 
tomateiro como planta-teste. De um total de 1 5 mudinhas de tomateiros 
que foram infestadas com cuscuta proveniente de plantas afetadas de Eri­
geron bonariensis, cinco se tornaram afetadas. Também de um total de 26 
tomateiros infestados com cuscuta crescida em tomateiros afetados, seis 
plantas mostraram os sintomas da moléstia. Nas tentativas de transmissão 
da moléstia para tomateiros por meio de cuscuta é sempre melhor deixar 
esse parasita crescer durante alguns dias sobre as plantas infestadas e depois 
retirá-lo. Se os sintomas da moléstia não se manifestarem dentro de algum 
tempo, a poda forte dos galhos das plantas-teste muitas vezes faz cora que 
os sintomas apareçam no crescimento formado após essa operação. SEÇÃO 

DE VIROLOGIA, INSTITUTO AGRONÔMICO DO ESTADO DE SÃO PAULO. 

( 2 ) DAY, M . F. & BENNETTS, MARGARET J. A review of problems of specificity in arthropod vectors 
of plant and animal viruses. Canberra, Com. Sci. ind. Res. Org., 1954. p. 36f 
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